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MELANOMA CUTÂNEO: TIPOS HISTOLÓGICOS MAIS FREQUENTES NOS PACIENTES DO HCPA 
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INTRODUÇÃO: Embora o câncer de pele seja o mais frequente no Brasil e corresponda a 25% de todos os tumores malignos no país, o 
melanoma cutâneo representa apenas 4% das neoplasias malignas do órgão, entretanto é o mais grave devido à sua alta taxa de 
metástase. Segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA), são previstos 2.960 novos casos de câncer de pele tipo melanoma em 
homens e 2.970 novos casos em mulheres para 2010. OBJETIVO: Avaliar a freqüência dos subtipos histológicos de melanoma cutâneo, 
cujos pacientes foram submetidos ao linfonodo sentinela no Hospital de Clínicas de Porto Alegre. MATERIAL E MÉTODOS: Estudo 
transversal cuja população em estudo foi constituída por todos os pacientes que foram submetidos à pesquisa de linfonodo sentinela para 
melanoma cutâneo no Hospital de Clínicas de Porto Alegre no período de 01/01/2005 a 30/06/2009. O trabalho foi desenvolvido junto ao 
Serviço de Cirurgia Geral do HCPA através da análise retrospectiva de prontuários de pacientes incluídos no estudo. RESULTADOS: 
Durante o período de análise, foram encontrados 108 casos de pesquisa de linfonodo sentinela por melanoma no HCPA. A média de idade 
dos pacientes foi de 53,25 anos (DP±15,9); 43 pacientes eram do sexo masculino (39,8%) e 65 pacientes eram do sexo feminino 
(60,2%). Quanto ao tipo histológico da lesão, 24 (22,2%) casos eram do tipo nodular, 5 (4,6%) do tipo lentigo maligno, 4 (3,7%) do tipo 
acral, 64 (59,3%) do tipo espalhamento superficial e em 11 (10,2%) casos este dado não estava disponível. CONCLUSÃO: Segundo os 
dados levantados, nota-se uma freqüência maior de melanoma cutâneo do tipo espalhamento superficial. Este dado tem fundamental 
importância para orientar o raciocínio clínico e o manejo terapêutico, uma vez que pode estar relacionado com o prognóstico.  
  

  

 

 

 

 




